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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Com licença, senhor Riordan?

			Matthew Riordan lançou um olhar impaciente à mulher de meia-idade que estava parada à porta da sua sala. 

			– Desculpe incomodá-lo… – disse ela, sem se deixar abater pela expressão pouco amigável no rosto de Matthew. Com um grande envelope pardo nas mãos, ela moveu-se na direcção da mesa dele. – Sei que me pediu para organizar a correspondência do seu pai até ao dia em que ele estivesse recuperado, mas recebi algo que deve ver. 

			Matthew, reclinando-se na sua cadeira de couro, ergueu as sobrancelhas grossas e avaliou a secretária do seu pai. 

			Há quase três décadas, desde que Matt nascera, que Mary Marcus trabalhava no escritório do seu pai em Auckland. Mary era muito eficiente e fiel ao seu pai, Kevin Riordan, o ex-sucateiro, que agora era o dono de um dos maiores conglomerados de trituradores de lixo da Nova Zelândia. 

			Mary provou a sua eficiência no dia em que, ao ouvir um estranho barulho vindo do fundo do escritório, encontrou o chefe à beira de uma paragem cardíaca. Recobrando-se do choque, chamou uma ambulância e fez-lhe massagens até que a equipa médica chegasse. Depois avisou a família, enviou um fax a informar o vice-presidente da companhia, que estava em Tóquio a negócios e, discretamente, adiou todos os compromissos e reuniões, a fim de evitar especulações. 

			Mary colocou cuidadosamente o envelope sobre a mesa de Matthew. 

			– O que é isto, uma carta bomba?

			Mary, mantendo-se calma, olhou-o com austeridade, repreendendo-o silenciosamente pela sua ironia. 

			Matthew pôs de lado a sua caneta, tirou os óculos e atirou-os para um canto. Os seus olhos pareciam cansados. 

			Pegou no envelope, olhando com atenção para o endereço dactilografado, e leu a frase «Estritamente Confidencial» sublinhada várias vezes. 

			Ao incliná-lo, três fotografias caíram sobre a mesa. Pegou numa delas e ficou intrigado. A fotografia a preto e branco fora tirada há duas semanas durante a festa de Merrilyn Freeman. 

			Numa das fotografias, Matthew estava curvado diante de uma mulher voluptuosa. Ambos seguravam taças de champanhe e sorriam. 

			Ele não se lembrava de ter visto fotógrafos naquela festa. 

			O contraste forte e a textura granulada sugeriam que as fotografias tinham sido feitas a partir de negativos pequenos. 

			Como ele sempre fora fotografado ao lado de mulheres em poses iguais ou mais suspeitas que aquela, não conseguia entender o motivo de alguém querer enviar aquela fotografia ao seu pai, a não ser, talvez, que fosse uma tentativa para se autopromover. 

			Matt pegou nas outras fotografias e ficou extremamente aborrecido e constrangido. 

			Ele podia sentir o olhar desaprovador de Mary, que saía da sala. 

			A sua boa reputação fora abalada, mas ao menos sabia que poderia contar com a discrição dela. 

			Com os lábios comprimidos, Matt estudava a prova da sua traição. 

			Na primeira fotografia, ele estava sentado numa cama, sem camisa, e uma mulher, com um vestido branco brilhante, estava ajoelhada diante dele, com a cabeça inclinada entre as suas pernas, numa típica cena de submissão sexual. 

			Matthew corou e a sua irritação aumentou ainda mais quando ele olhou para a fotografia seguinte. Nessa segunda foto, os papéis de submissão e dominação tinham sido invertidos. Ele estava deitado com os braços esticados para trás e as suas mãos estavam atadas à cabeceira da cama com um cinto. Uma linda mulher estava sobre ele, com os joelhos apoiados no seu corpo, segurando firmemente os pulsos dele e com os seios à mostra. O chicote de couro negro enrolado ao lado da cama dava intensidade à cena. 

			As lembranças daquela noite confundiam-se com as imagens eróticas à sua frente, e ele mexeu-se, desconfortável, na cadeira, tentando amenizar o efeito que aquelas fotos provocaram numa parte da sua anatomia. Matthew estava furioso consigo mesmo por estar excitado. Sentia-se manipulado, o seu orgulho estava ferido, a sua privacidade fora violada. 

			Pôs a mão dentro do envelope vazio e, como tinha imaginado, não havia mensagem alguma. 

			Não era preciso mensagem. Matthew sabia que aquilo era algum tipo de chantagem. 

			Fora tudo premeditado. E ele ainda lhe tinha enviado flores, um caríssimo ramo de rosas amarelas, e um cartão escrito à mão, a agradecer por ela ter evitado que ele causasse um escândalo na festa. 

			Matthew tentava punir-se pela sua ingenuidade. Como pudera ter confiado nela? Ele suspeitara dela desde o dia em que se conheceram; reconheceu a antipatia dela quando foram apresentados. 

			Fora o desejo de acabar com aquela antipatia que o estimulou a conquistá-la. 

			E agora ela queria vingar-se. 

			Ele fora um alvo fácil quando estava bêbedo, mas sóbrio, ela não conseguiria manipulá-lo. 

			Olhou para a data manchada do envelope e, ao perceber o que aquilo significava, ligou para Mary. 

			– Escritório do senhor Riordan. 

			– Mary, quando é que recebeu este envelope? – perguntou rispidamente. 

			– Na manhã de anteontem – respondeu Mary, depois de pensar na sequência dos eventos. – Eu abro sempre a correspondência do senhor Riordan assim que a recebo e deixo-a numa pilha na sua mesa… e certamente nunca olho para o conteúdo, a menos que ele me peça. 

			– Então quer dizer que este envelope estava por aí, aberto, na mesa do papá, há dois dias? – perguntou Matthew, nervoso. 

			– Bem, acho que sim, mas com o senhor Stiller em Tóquio, somente as empregadas de limpeza e eu tivemos acesso ao escritório do seu pai – ressaltou Mary. 

			A tensão de Matthew diminuíra ao saber da ausência do primo. 

			Desde criança, Neville Stiller e ele tinham sido sempre muito próximos um do outro, mas agora o seu relacionamento não passava de mera cordialidade. 

			Neville, que trabalhava nas indústrias KR desde que concluíra o secundário, fora promovido a vice-presidente há cinco anos, e ocuparia o lugar do seu pai quando este se aposentasse. 

			Matthew não quisera seguir os passos do pai e agora liderava uma das empresas da família, negociando acções milionárias no mercado financeiro. 

			Desde o início, percebera que não haveria muito espaço para ele na empresa bem sucedida do pai. 

			Se a presença de Neville no Japão não fosse absolutamente necessária, ele indubitavelmente já teria regressado para estar no comando da empresa. 

			Matthew encolhera-se só de imaginar o primo sentado confortavelmente na cadeira do seu pai convalescido, a abrir aquele envelope, sentindo-se satisfeito por saber que ele se deixara apanhar em flagrante tão facilmente. 

			Como Neville não poderia voltar sem antes concluir as negociações, Matthew não tivera outra escolha a não ser substituir o seu pai. 

			De repente, foi devastado por uma preocupação ainda maior e decidiu ligar novamente para Mary. 

			– Sabe se o papá teve tempo de verificar a correspondência antes da paragem cardíaca?

			Mary reconheceu logo a voz implicante do outro lado. 

			– Acho que sim – admitiu ela calmamente. – Como de costume, verificamos a correspondência comercial primeiro, depois ele pediu-me que respondesse às cartas mais urgentes e… sim, é possível que ele tenha verificado a sua correspondência pessoal enquanto eu estava a dactilografar as cartas. Como o envelope era grande, acabei por colocá-lo debaixo da pilha… 

			Ambos sabiam que não havia um grande consolo nisso. 

			A educação simples do seu pai sempre o fizera acreditar que o tamanho era um importante indicador de status. 

			Sobriedade era uma palavra que não existia no seu vocabulário. Se ele tivesse decidido ler a correspondência, certamente acharia que o envelope grande era o que continha coisas mais interessantes e, neste caso, estaria certo. 

			– Mary, traga-me um envelope grande – pediu ele, desligando o telefone em seguida. 

			Matthew pegou no bloco de notas que estava à sua frente e começou a rabiscar uma mensagem com uma caneta verde. 

			Quando Mary apareceu com o seu pedido, ele dobrou a mensagem, pegou nas fotos, colocou-as no envelope e escreveu o endereço em letras garrafais. 

			– Preciso que isto seja enviado imediatamente. 

			– Encomenda expressa ou normal?

			– Encomenda expressa – disse ele, com um sorriso antipático. 

			Ele queria que a tortura mental da chantagista começasse o quanto antes. 

			Mary olhou para o endereço, demonstrando certa preocupação. 

			– Não acha que deveria… 

			– Sem perguntas, simplesmente faça!

			A secretária ficou estarrecida com tamanha falta de educação, então virou-se e caminhou em direcção à porta… 

			– Desculpe, Mary – disse ele com sinceridade, enquanto passava a mão nervosamente pelos cabelos. – Sei que não precisava de ter gritado. Não estou zangado consigo. Fazer companhia à minha mãe no hospital, resolver os problemas aqui do escritório, assim como os do meu próprio trabalho, está a desgastar-me muito. Não tenho dormido bem nestes últimos dias e acho que isto está a reflectir-se no meu humor… Mas tenho que aprender a lidar com isto. 

			Mary lembrou-se que quando Matthew era criança reconhecia sempre os seus erros facilmente e tentava corrigir-se. Agora que era adulto, era igualmente implacável com as suas falhas. 

			– Espero que saiba o que está a fazer – murmurou ela. 

			– Sei exactamente o que estou a fazer – disse ele, tentando sorrir. – Vou-me vingar de uma chantagista. Acho que tenho o dom para lidar com chantagens – acrescentou. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Rachel Blair estava sentada na mesa da cozinha a tomar o seu pequeno-almoço e a olhar de modo ameaçador para a carta que estava na sua mão. 

			– O que estás a fazer acordada a esta hora? – a sua irmã mais velha, com um uniforme de enfermeira vestido, apressou-se em direcção à lavandaria, carregando lençóis e toalhas nos braços. – Pensei que fosses aproveitar para descansar mais, já que amanhã tens de voltar ao trabalho. 

			Rachel podia ouvi-la da lavandaria, a mexer na máquina de lavar. 

			– Quando acordei, sentia-me óptima e resolvi aproveitar o dia – disse ela, atribuindo à carta a pouca dor de cabeça que ainda sentia. 

			– Hum! – Robyn voltou da lavandaria e examinou-a rapidamente. 

			– Não exageres! O teu sistema imunológico ainda está sensível. 

			– Era só uma virose – disse Rachel. – Já terminei o tratamento com antibióticos e a gripe já passou. Olha só… – ela fungou para mostrar que já não estava com o nariz congestionado. 

			– Não sei como conseguiste constipar-te a meio do Verão mais quente de Auckland. Não conheço mais ninguém que tenha ficado assim. 

			– Acho que estou à frente do meu tempo – disse Rachel alegremente. – O médico disse-me que tenho as mesmas características das pessoas que receberão vacinas no Inverno. 

			Robyn divertia-se com as especulações a respeito da doença da irmã. 

			– Com um pouco de sorte, talvez adoptem o teu nome – disse Robyn, sorrindo. 

			– Que tal «gripe tipo Rachel»? Não achas que eu devia cobrar direitos de autora? – perguntou ela, sorrindo para a irmã. 

			As semelhanças entre elas podiam ser notadas facilmente. 

			Robyn, mesmo com quarenta anos, ainda era magra e delicada, exactamente como na adolescência. Os seus cabelos loiros e os grandes olhos azuis faziam-na parecer uma boneca. 

			Rachel era dez anos mais nova e a sua altura ultrapassava a da sua irmã e de todas as suas amigas. Os ombros largos, os seios fartos, as ancas proporcionais, a cintura fina e as pernas bem torneadas davam uma forma harmoniosa ao seu corpo. 

			Os cabelos curtos e escuros, emolduravam o seu rosto triangular. Os olhos castanho-esverdeados destacavam os lábios marcantes. 

			Ela sabia que a sua forma escultural e voluptuosa era a personificação de muitas fantasias masculinas. 

			Era difícil conviver com o assédio que recebia, mas desde cedo estava determinada a não deixar que a sua vida fosse controlada pela imagem de mulher sexy. 

			Lutou muito para formar a sua própria personalidade e, com a maturidade, aperfeiçoou estratégias para se controlar perante comentários preconceituosos a seu respeito. 

			Apesar de ser uma mulher desejada, que poderia atrair os homens apenas pela sua aparência, ela não utilizava isso para os conquistar. Pelo contrário, gostava de se vestir casualmente e preferia seduzir os homens com a sua inteligência. 

			– Muitos homens adorariam contrair essa gripe – disse Robyn, rindo. 

			Graças à considerável diferença de idade entre elas e ao facto de ser muito bem casada, há já vinte anos, com Simon Fox, Robyn nunca sentira ciúme dos efeitos que a sua irmã provocava nos homens. 

			Ouvindo um barulho estranho, Robyn correu até à máquina de lavar e deu-lhe um chute, para que voltasse a funcionar. 

			Rachel voltou a olhar para a carta com desprezo. Estava a ficar aborrecida com tantas perseguições insignificantes. 

			No início, achava que todos os seus aborrecimentos não passavam de falta de sorte, mas depois de tantas coincidências, as suas suspeitas tornaram-se realidade. 

			Era típico do seu assediador esconder-se por trás de uma fachada burocrática. Ela tinha de admitir que a pessoa por trás daquilo não passava de um covarde. Um covarde muito esperto, pois começara a provocação e não fora adiante. Se ao menos ele tivesse deixado alguma pista, ela poderia identificá-lo. Sentiu uma pontada de frustração. 

			– Há algum problema? – perguntou Robyn, enquanto verificava os canos da máquina. 

			– O governo recebeu uma informação de que eu estou no comando de algum negócio ilícito neste endereço – disse Rachel com ironia. – Avisaram-me que irão investigar e que poderei ser processada, caso esta informação seja verdadeira. 

			– Deve ser algum engano – disse Robyn, prendendo os cabelos. 

			– Achas? E também achas que foi um engano quando a companhia telefónica recebeu a mesma informação e depois resolveu aumentar o valor do aluguer da linha? – continuou Rachel. – E quando o Ministério das Finanças decidiu investigar as minhas contas para confirmar a denúncia de irregularidades no meu IRS? E aquela vez em que depois de duas semanas sem receber correspondência, descobri que alguém avisara o carteiro para entregar todas as minhas cartas numa casa que, por coincidência, pertencia a uma gang de motoqueiros?

			Robyn ficou assustada e disse: 

			– Acabo de me lembrar que Bethany disse que chegou algo para ti ontem à tarde. Acho que estavas no banho. Como ela estava a sair para o treino de basquetebol, só assinou o papel e enfiou o pacote na mala. Ela só se lembrou disso esta manhã. 

			Robyn atravessou a pequena cozinha ensolarada, pegou no pacote que estava junto da outra correspondência da casa e entregou-o a Rachel. Olhou de relance para o relógio no peito e disse, zangada: 

			– Espero que Bethany já tenha saído da casa de banho. Aposto que quando disseste que poderíamos ficar aqui alguns dias, não esperavas ter de aguentar uma adolescente que toma um banho de vinte minutos duas vezes por dia! Espero que ainda me sobre algum dinheiro no fim do mês depois de pagar todas as contas.

			– Não sejas tola. Deverias estar grata por ela ser uma rapariga asseada. Adoro ter-vos aqui comigo – disse ela, olhando para a irmã com melancolia. 

			Desde que David falecera, há dois anos, Rachel não conhecera ninguém que a fizesse feliz. Ela normalmente só pensava no futuro, mas nestes últimos dias de descanso forçado, tivera tempo para pensar em tudo aquilo que poderia ter acontecido na sua vida. Deixando de lado os pensamentos improdutivos disse: 

			– Gostaria muito que Simon desistisse de vos levar para tão longe. 

			– Só estamos de mudança para Banguecoque, não para a lua – disse Robyn. 

			Simon trabalhava para uma empresa de produtos químicos e seria transferido para a Tailândia para ajudar na construção de uma nova fábrica. Enquanto ele viajava para conhecer o seu novo chefe, arrendar uma casa e matricular a sua filha numa escola internacional local, Robyn e Bethany venderam a casa em Auckland e providenciaram o embarque de todos os seus pertences. 

			– Espero que venhas passar as férias connosco. Lembras-te do que me tinhas dito, que estavas com um grande contrato prestes a ser assinado e que até poderias parar de trabalhar durante o dia?

			Rachel riu. Ela trabalhava como terapeuta e treinadora física e ainda dedicava algumas horas à empresa de segurança que herdara de David. 

			Ninguém ficara mais espantado do que ela, quando soubera que o seu marido tinha alterado o testamento, deixando-lhe não só a casa da cidade, como também cinquenta por cento das acções da empresa que ele e o irmão Frank, um ex-polícia, possuíam. 

			Embora a Weston Serviços de Segurança tivesse vários clientes fiéis, na época da morte de David, também tinha muitas dívidas. No início, sem ter noção da sua ignorância, Rachel contentara-se em permanecer no anonimato. 

			Como os negócios não estavam muito bem, ela percebera que estaria a trair a confiança de David, se deixasse o seu sonho desmoronar, sem que fizesse absolutamente nada para ajudar. 

			Não era só um investimento que ela herdara; aquela empresa era parte dele. Decidida, Rachel conseguira persuadir Frank a deixá-la administrar os negócios com ele. 

			Ela abrira mão do seu salário, preferindo investir em novos empregados e equipamentos. Conseguia viver bem com o que recebia das duas academias onde trabalhava e das aulas de ginástica. 

			O início fora muito difícil e, embora Rachel tivesse cometido muitos erros, o seu treino prático, não fora o desastre que todos achavam que seria. 

			Nos últimos meses, a companhia tivera grandes melhorias nos negócios, mas os empréstimos feitos em breve teriam que ser pagos e, para isso, eles dependiam da assinatura de um contrato com uma grande companhia. Ao contrário de Frank, Rachel não parecia estar assim tão optimista. 

			– Vou precisar de muito tempo até poder ter essa segurança – suspirou ela. – Frank diz que a confiança e o respeito se conseguem de forma muito lenta nesta área e, num negócio dominado por homens, tudo se torna ainda mais difícil para uma mulher. 

			Ela foi interrompida pela sua irmã que, ao olhar para relógio, saiu em disparada na direcção da porta. 

			Rachel voltou a mexer na encomenda. Em breve seria o seu aniversário e ela perguntava-se se alguém se antecipara e lhe enviara um presente. 

			A sua ansiedade acabou no instante em que pôs as mãos nas fotografias e na mensagem presa com um clipe. 

			Deixou a sua decepção de lado, voltou ao pequeno-almoço, que já estava a arrefecer, e começou a ler a mensagem escrita nervosamente com caneta verde: 

			 

			Achas mesmo que eu deixaria que me usasses como um trampolim para chegares aos ricos?

			De nós dois, obviamente, tu és a mais fotogénica, coisa que, certamente, será muito bem explorada pelos tablóides, caso estas fotos, ou outras, sejam publicadas. 

			Sempre soube que tinhas o perfil ideal para estar na página central de qualquer revista. A notoriedade daí resultante poderia até aborrecer-me, mas ao contrário de ti, não me destruiria. 

			O que aconteceria à reputação da Weston, se alguns dos seus maiores clientes soubessem que a sua segurança está nas mãos de uma mulher vulgar e pretensiosa?

			Desculpa, boneca, mas perdeste!

			 

			– Oh, meu Deus! – exclamou ela, horrorizada, engasgando-se e lançando café sobre a mesa. Largou as fotos como se fossem brasas vivas. – Oh, meu Deus!

			Quando os insultos no bilhete começaram a fazer um sentido doentio, o seu ódio aumentou ainda mais. Não tinha assinatura, mas ela não precisava de uma, pois sabia exactamente quem estava por trás de tudo aquilo. 

			Com o rosto febril e ainda abalada, Rachel, continuou a examinar as fotografias. 

			Sim, ela ajoelhara-se entre as pernas dele para lhe abrir as calças, mas esta foto dava a impressão de que ela estava a proporcionar-lhe prazer… O sorriso no rosto de Matthew também parecia sugerir isso. 

			Ela ainda não se conformava com o facto de as calças dele serem de botões porque, se fossem de fecho, ela poderia tê-lo usado para o castrar. Se ele sentisse algum prazer com aquilo, teria sido fruto da sua própria imaginação e nada mais. 

			Porque é que estas fotografias a faziam parecer como se estivesse a participar de algum tipo de perversão sexual, quando na verdade só estava a tentar ajudar?

			– Deus do Céu! – Rachel meneou a cabeça, ainda confusa com o que acabara de ver. 

			Ela sentia-se ultrajada, porque aquelas fotografiagrafias eram difamatórias e enganosas. As evidências poderiam até ser bastante convincentes, mas a situação em si, tinha sido completamente inocente. 

			Talvez não completamente, admitiu ela, enquanto se lembrava daquela noite. Se alguém tivesse que ser culpado por tudo o que acontecera, esse alguém teria que ser Matthew Riordan. Todo aquele incidente de mau gosto fora causado por ele. 

			Era muito atrevimento da parte dele, tentar reverter a situação e ameaçá-la com evidências da sua própria indiscrição. Ela nunca dissera nada a ninguém, nem mesmo a Frank ou Merrilyn, sobre o que acontecera depois da festa. Para o bem dele, ela tinha evitado fazer quaisquer comentários. 

			E era desta forma que ele retribuía a sua gentileza? Algumas flores e este… este insulto!

			Com o sangue a fervilhar nas suas veias, olhou novamente para o bilhete e de repente ocorreu-lhe uma palavra… «Canalha! É isso que ele é, um canalha!»

			O tom esverdeado dos seus olhos ficara ainda mais intenso. Ela poderia rebater todas aquelas falsas acusações. Era muita ousadia da parte dele chamá-la de vulgar e pretensiosa. 

			Ficou furiosa ao sentir os mamilos a enrijecerem com a lembrança das suas palavras e da forma desinibida com que expressara o seu desejo, enquanto tentava desenvencilhar-se dela na cama. Matt estava tão bêbedo, que ela achava que ele seria incapaz de qualquer proeza, mas ele provou com grande mestria que ela estava enganada. 

			Talvez Matt não estivesse assim tão bêbedo e tudo não passasse de uma encenação para a deixar numa posição comprometedora. 

			Voltou os olhos para a fotografiagrafia mais explícita e sentiu calafrios. O seu corpo era o que mais se destacava na fotografia. Ninguém podia negar que Matthew Riordan desempenhara o seu papel muito bem. 

			Ele não era tão alto quanto Rachel, mas sem roupas, parecia maior do que ela se lembrava. Em todos os sentidos… 

			O seu corpo esguio e a firmeza dos seus braços e coxas tinham-na surpreendido. 

			Ela estava acostumada a ver seguranças fortes na Weston, mas todos pareciam halterofilistas. Matthew Riordan era diferente. O seu corpo tinha uma elegância que parecia esconder todo o seu vigor sob a pele. 

			Aquele canalha! Como pudera ser tão hipócrita?

			«Se ele acha que pode controlar-me, está muito enganado. Quero que todos saibam que Matthew Riordan não passa de um manipulador, sem o mínimo de moral ou decência humana». Olhou para a fotografiagrafia em que eles estavam deitados na cama e deu um gemido, cobrindo o rosto ainda febril com as mãos. «Faria alguma diferença se um de nós fosse difamado?», perguntou-se. 

			Ambos estariam a ser prejudicados, mas ele, com todos os recursos que possuía, acabaria por se livrar das acusações, enquanto ela… 

			Se ele tivesse contratado um director de Hollywood, aquela cena de sexo não teria ficado melhor. 

			A forma como foram fotografados, enquanto ela se esticava para o prender à cama, dava a impressão de que os seus seios roçavam os lábios dele. 

			Era só ele erguer um pouco a cabeça e… Ela gemeu e tentou apagar aquelas lembranças da sua memória. Tentou concentrar-se noutros assuntos, pois sentia-se uma perfeita idiota. 

			A indicação no bilhete de que tinha mais fotografiagrafias explícitas como aquelas, deixava-a ainda mais desconfortável. 

			Os seus olhos moveram-se em direcção ao chicote ao lado da cama e deu grito histérico. 

			Evidentemente, ela não prestara atenção em seu redor enquanto brigavam. Como deixara de ver aquilo? Tudo indicava que ela o usaria na sua vítima indefesa. 

			Pensando bem, aquele momento tinha um certo apelo sádico. Se Matthew Riordan e aquele chicote estivessem na sua frente naquele momento, ela usá-lo-ia com grande prazer. Iria chicoteá-lo até arrancar aquele sorriso arrogante dos seus lábios. 

			Então, ele achava-se um vencedor?

			– Olá, Rachel, o que estás a ver?

			Rachel assustou-se ao ver Bethany a entrar na cozinha. 

			– A mamã disse-me que estavas a abrir o pacote que chegou ontem. Eram fotografias? Posso ver?

			Enquanto Rachel tentava desesperadamente colocar as fotografias de volta no envelope, Bethany pegou numa delas. Felizmente, era uma fotografia da festa, sem muita importância. 

			– Ena! – os olhos verdes de Bethany arregalaram-se de admiração. – Que bonito! Quem é ele?

			– Ninguém – Rachel tentou agarrar a fotografia, mas Bethany começou a afastar-se dançando e dando gargalhadas. 

			– Também estás muito bonita. Muito diferente da Rachel que conheço. Parece até que vais saltar para fora do vestido. Estavas a tentar seduzi-lo? Ele parece estar bastante seduzido. 

			– Bethany!

			A indignação de Rachel parecia fazer aumentar a provocação da rapariga. 

			– E então, quem é ele? – provocou ela, com um sorriso, balançando os cabelos loiros. – Um namorado novo?

			– Não – disparou ela. 

			– Ele parece mais jovem que tu – disse, maliciosamente. – É o teu brinquedo secreto? – provocou-a.

			Rachel enfureceu-se com toda a dignidade dos seus trinta anos. 

			– Não. Acho que já tem vinte e seis anos! – exclamou bruscamente.

			«Já é suficientemente crescido para ter aprendido a respeitar as mulheres.» 

			Talvez ela fosse a mulher que lhe ensinaria boas maneiras. 

			– É uma pena que ele use óculos, mas não se pode ter tudo, não é? Pelo menos, o corpo é lindo e o sorriso espectacular. Aposto que ele não usa os óculos quando está na cama… Ou ainda não descobriste isso?

			Rachel corou de nervosismo. 

			– Bethany, pára com isso!

			Graças a Deus as outras fotografia estavam longe do seu alcance!

			– Esqueci-me que para ti a personalidade é mais importante que a aparência, não é? – acrescentou Bethany, a rir. – Pelo menos é o que tu e a mamã me dizem. Então, quão sexy é a personalidade dele?

			– Tão sexy quanto uma pedra – disse Rachel, sem pensar. 

			Bethany rius sem acreditar. 

			– Então porque é que estás a olhar para ele como se quisesses morder-lhe?

			– As aparências enganam – advertiu ela. – Por exemplo, tu pareces uma rapariga inocente de quinze anos, quando na verdade não passas da encarnação do demónio. 

			Bethany ergueu e baixou as sobrancelhas. Ela era inteligente e a sua educação fizera-a entender melhor o mundo à sua volta. 

			Embora Rachel achasse a sua sofisticação enervante, no fundo do coração, sabia que Bethany não era tão ingénua e vulnerável como ela fora quando tinha a sua idade. 

			– Não me vais dizer nada sobre este homem atraente? – perguntou Bethany, entregando-lhe a fotografia. 

			– Ele não é atraente. Acredita! – exclamou Rachel. – Ele é imoral, desprezível, malicioso, desagradável, flatulento, chauvinista, tem o cérebro do tamanho de um amendoim e o ego do tamanho do Monte Evereste. 

			Bethany ficou boquiaberta e Rachel corou quando percebeu que se deixara dominar pela ira que sentia. 

			Rapidamentes começou a rir para mostrar que tudo não passara de uma brincadeira. 

			– Claro que ele só é assim quando está de bom humor – disse. 

			– Ah, sim! – apesar da sua curiosidade aparente, Bethany decidiu sabiamente não a provocar para saber como é que ele era quando estava de mau humor. 

			Começou a comer os seus cereais olhando directamente para Rachel, que se levantou e começou a lavar a sua chávena. 
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